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RESUMO 

Na região Amazônica, rica em feições geomorfológicas resultantes da interação sistêmica de elementos da 

natureza, ocorrem muitas cavernas em arenitos. Como exemplo, tem-se a Província Espeleológica Altamira-

Itaituba (estado do Pará), situada na faixa de contato dos domínios geológicos da bacia sedimentar do Amazonas 

e do embasamento cristalino do complexo Xingu. Nesse sentido, o estudo proposto, com base na análise 

geossistêmica da paisagem, apresenta uma ampliação dos estudos sobre carste em rochas não carbonáticas, 

contribuindo para os estudos espeleológicos no Brasil. A estrutura geológica das cavernas da Província 

apresenta-se notadamente em arenitos friáveis da For¬mação Maecuru, pertencente ao Grupo Urupadi. Os 

processos que envolvem a formação das cavernas estão associados principalmente à ação mecânica da água 

(erosão hídrica), embora a ação química da água apresente papel fundamental na dissolução intergranular. 

Palavras-chave: Carste não carbonático; Espeleologia; Amazônia.     

 

GEOMORPHOLOGICAL STUDY IN CAVES OF THE SANDSTONE OF 

THE AMAZON PARAENSE  
 

ABSTRACT  

In the Amazon region, which is rich in geomorphological features resulting from systemic interaction of nature 

elements stand out caves in sandstones. For example, there is the Speleological Province Altamira-Itaituba (Pará 

State), located in the geological domains of the sedimentary basin of the Amazon the contact zone of with the 

crystalline basement of the Xingu complex. In this sense, the proposed study, based on the geosystemic analysis 

of the landscape, presents an amplification of the studies on karst in non-carbonate rocks, contributing to 

speleological studies in Brazil. The geological structure of the caves of the Province presents notably in friable 

sandstone of Maecuru Formation belonging to Urupadi Group. Processes involving the formation of the caves 

are mainly associated with the mechanical action of water (hydric erosion), although water chemical action 

present fundamental role on intergranular dissolution. 

Key-words: Non-carbonate karst; Speleology; Amazon. 

INTRODUÇÃO   

 Na região Amazônica é identificada a presença de relevo cárstico de rochas 

siliciclásticas. Algumas dessas paisagens de exceção encontram-se inseridas no contexto 

geológico da bacia sedimentar do Amazonas e fazem parte de um conjunto paisagístico 

denominado Província Espeleológica, composta por rochas susceptíveis aos processos 
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cársticos. Nesse contexto geológico-geomorfológico, apresenta-se a Província Espeleológica 

Altamira-Itaituba (Figura 01), localizada no estado do Pará, que se destaca por ser um 

conjunto de cavidades naturais subterrâneas com diferentes feições endogenéticas, em sua 

maioria formada pelo processo de arenitização (desgaste das rochas por água meteóricas).  

 

Figura 1- Mapa de Localização das cavernas da Província Espeleológica Altamira-Itaituba (PA) 

 

Em se tratando de paisagem cárstica, os setores da Província apresentam um ambiente 

cujas feições não foram desenvolvidas no contexto de rochas carbonáticas, apresentando uma 

estrutura predominantemente de rochas em arenito. Importante salientar que a Geomorfologia 

Cárstica não se refere apenas ao carste desenvolvimento em rochas carbonáticas. São 

reveladas cavernas bem desenvolvidas em rochas tais como arenitos, quartzitos, gnaisses, 
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micaxistos, basaltos, formações ferruginosas, rochas vulcânicas alcalinas, entre outras, 

indicando uma extensão do uso do termo aplicado a outras rochas, em que os processos 

espeleogenéticos não estão, seguramente, relacionados com dissolução (como ocorre nas 

rochas carbonáticas). Em rochas siliciclásticas predominam processos mecânicos. Enquanto 

nas rochas carbonáticas a porosidade primária não é recorrente, predominando a secundária 

(aquífero em meio fissural), nas rochas siliciclásticas a porosidade primária é regra (aquífero 

em meio poroso).  

A ocorrência de camadas de arenito friável, o fraturamento da estrutura geológica, de 

origem tectônica, associado às variações isostáticas, deram início ao processo que gerariam as 

cavernas na Província Espeleológica Altamira-Itaituba. A ação mecânica da água (erosão 

hídrica e arenitização), verificados pela subida do nível do lençol freático, submeteu o arenito 

a condições freáticas, apresentando-se então um dos principais fatores de esculturação das 

cavidades.  

Sabe-se que as condições climáticas das regiões tropicais e equatoriais apresentam 

precipitações anuais com médias pluviométricas de 1000 a 4000 mm, agindo mecanicamente 

de maneira mais intensa nos processos de desenvolvimento de cavernas. Contudo, as 

condições de altas temperaturas e umidade, bem como a presença de matéria orgânica 

abundante, fazem com que o ambiente produza mais CO2, resultando na atividade química 

nas rochas, ao passo que a ação química da água tenha papel fundamental na dissolução 

intergranular.  

Este artigo científico apresenta uma contribuição sobre a paisagem endocárstica em 

rochas areníticas, bastante comum na Amazônia. Considerando que a Espeleologia é uma 

atividade de múltiplo sentido (científico, esportivo, turístico e sociocultural), o objetivo desta 

pesquisa é contribuir para o aprofundamento e disseminação de conhecimentos particulares 

do carste em rochas não carbonáticas. Nesse sentido, tem-se um estudo de caso dos arenitos 

da formação Maecuru, por meio de estudos realizados na paisagem da Província 

Espeleológica Altamira-Itaituba (PA). 

MATERIAL E MÉTODOS   

Área de estudo 

 As cavernas da Província Espeleológica Altamita-Itaituba ocorrem nos municípios 

paraenses de Altamira, Anapú, Aveiro, Brasil Novo, Itaituba, Medicilândia, Placas, Rurópolis, 

Uruará e Vitória do Xingu. As cavernas estão localizadas ao longo da borda sul da bacia 
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sedimentar do Amazonas, coincidindo com as proximidades do rio Xingu, em seu baixo 

curso, e da rodovia Transamazônica (BR-230). Contudo, nesta pesquisa, são apresentadas 

como exemplos as cavidades naturais subterrâneas desenvolvidas em arenitos da porção 

nordeste da província, como destacadas na figura 2, tendo como principais cavernas as da, 

Pedra da Cachoeira, Planaltina e do Limoeiro, respectivamente nos municípios de Altamira, 

Brasil Novo e Medicilândia. 

 

Figura 2 - Mapa de representação das cavernas areníticas estudadas. 

 

 


